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MENSAGEM AO LEITOR | EDITORIAL
C O N T A G E M  R E G R E S S I VA

ANOS

®
Sua Fonte de Con�ança e Qualidade

SAÚDE DO HOMEM
Abrimos a edição deste 

mês com a matéria da Clínica 
ONCOVIE que, com a implantação 
do aparelho ExactVu, para 
microultrassom de próstata, 
tornou-se a primeira clínica a 
realizar esse procedimento mais 
detalhado no Brasil.

Ainda sobre saúde do 
homem, temos o artigo do 
urologista e membro do 
Movimento Médicos Atletas, 
Prof. Dr. Atila Rondon, onde 
reforça a importância de praticar 
exercícios regularmente, 
mesmo para homens que 
já tenham alguma condição 
de saúde. A Conselheira 
Dra. Ana Margarida traz um 
conteúdo sobre a História da 
Urologia, com um panorama 
histórico da especialidade. O 
presidente eleito da SBU-CE, Dr. 
Hidelbrando Mota Filho, aborda 
o Câncer de próstata, além 
de uma caricatura produzida 
pelo artista plástico Prof. Lúcio 
Flávio em homenagem ao Prof. 
José Edson Pontes, um grande 
ícone da Urologia Americana e 
Mundial com a marca cearense.

A edição também traz a 
cobertura da posse dos novos 
imortais da Academia Cearense 
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de Medicina, Prof. Dr. João 
Macedo e Dr. Ernani Ximenes, 
com o Conselheiro Dr. Marcelo 
Gurgel. Além de uma entrevista 
com o Prof. Dr. Luiz Moura, que 
também se tornou imortal da 
referida arcádia.

Na temática profissional 
de interesse para a carreira 
médica, temos o renomado 
Prof. Dr. Renato Evando com 
artigo sobre Direito Médico 
na Dermatologia, além da 
Lara Pinheiro (LIEGI), sobre 
Telemedicina.

Agradecemos a você, 
nosso leitor, e os nossos 
patrocinadores, apoiadores e 
parceiros por fazer parte dessa 
jornada. Boa leitura e até o 
próximo número!
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JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 2023

PIONEIRISMO NACIONAL!
A Clínica ONCOVIE é a primeira clínica a 

implantar o aparelho ExactVu Microultrassom 
da Próstata no Brasil

AUTOR: ,COMUNICAÇÃO NOHC E ONCOVIE
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A CLÍNICA ONCOVIE 

REALIZOU A 

IMPLANTAÇÃO 

DO APARELHO 

EXACTVU, PARA 

MICROULTRASSOM DE 

PRÓSTATA, TORNANDO-

SE A PRIMEIRA CLÍNICA 

A REALIZAR ESSE 

PROCEDIMENTO MAIS 

DETALHADO NO BRASIL.  

“O ExactVu 

MICROULTRASSOM possui 

a capacidade de resolução 

de imagem 300% melhor 

do que o Microultrassom 

convencional, colocando-o 

no mesmo patamar da 

Ressonância Magnética para 

diagnósticos e identifi cação 

de lesões suspeitas na 

próstata, tendo ainda como 

diferencial ser um exame 

mais rápido de ser realizado.” 

detalha o Dr. Hildebrando 

Mota Filho, que orienta 

sobre a biópsia de próstata 

e suas diferenciações: “A 

biópsia pode ser feita por 

via transretal, quando 

introduzimos a agulha 

pelo reto do paciente, e 

também pode ser feita por 

via transperineal quando 

realizamos o procedimento 

pela pele do períneo para 

chegar na próstata. A 

diferença dos procedimentos 

se dá pela segurança do 

ponto de vista do risco de 

infecção, ou seja a biópsia 

via transperineal é um 

procedimento mais seguro, 

sendo importante pois traz 

mais segurança ao paciente 

submetido ao exame. Outro 

benefício é a identifi cação de 

lesões que estão em regiões 

anteriores à próstata, que na 

maioria das vezes possuem 

difícil acesso. Podemos 

então destacar a precisão e 

segurança no diagnóstico do 

câncer de próstata.”. 

Ao adotar tecnologias 

em prol do paciente, as 

clínicas NOHC e ONCOVIE 

podem otimizar seus 

processos, proporcionar um 

atendimento mais efi caz, 

melhorar a experiência do 

paciente e contribuir para 

melhores resultados de 

saúde. É importante que a 

implementação da tecnologia 

seja feita de maneira ética, 

segura e em conjunto com 

uma abordagem centrada no 

paciente.

ATENDIMENTO 

MULTIPROFISSIONAL 

COMO ALIADOS NA 

PREVENÇÃO E COMBATE

A fi sioterapia como um 

diferencial multiprofi ssional 

desempenha um papel 

crucial na reabilitação 

do paciente oncológico, 

ajudando a minimizar 
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os efeitos colaterais dos 

tratamentos, melhorar 

a qualidade de vida e 

promover a recuperação 

funcional. 

A fisioterapeuta Sâmea 

Albuquerque, das clínicas 

NOHC e ONCOVIE 

ressalta:  “O exercício físico 

é um importante aliado 

na prevenção ao câncer de 

próstata, ele não só evita 

como também ajuda a 

condicionar o organismo 

como um todo. A fisioterapia 

ajuda no momento do 

diagnóstico e em todo o 

percurso em busca da 

recuperação do paciente. 

Visando que a recuperação 

pode ser de forma precoce, a 

fisioterapia vai atuar desde 

o diagnóstico a prevenir 

as possíveis osteopenias, 

osteoporose, sarcopenia e em 

fortalecer a musculatura.”.  

Já sobre a obesidade, alguns 

estudos indicaram que a 

obesidade, especialmente 

a acumulação de gordura 

na região abdominal, pode 

estar relacionada a um maior 

risco de desenvolvimento de 

câncer de próstata e a uma 

progressão mais agressiva 

da doença. Além disso, a 

obesidade também pode 

influenciar negativamente 

o tratamento e os resultados 

para pacientes com câncer 

de próstata. A Nutricionista 

da Clínica NOHC,  Bruna 

Nascimento alerta: “Homens 

com sobrepeso ou obesos 

com câncer de próstata 

podem: 

• Ter um risco aumentado 

de recorrência da doença 

oncológica. 

• Apresentar maiores efeitos 

adversos relacionados ao 

tratamento. 

• Desenvolver comorbidades 

relacionadas à obesidade. 

• Ter progressão e 

desenvolvimento precoce de 

doença metastática e maior 

mortalidade pelo câncer de 

próstata. 

Isso pode ocorrer devido ao 

excesso de gordura corporal 

representar um ambiente 

inflamatório aumentado 

e estão associadas com 

irregularidades metabólicas. 

Logo, são necessárias 

estratégias de controle de 

peso para melhorar o perfil 

de risco com intervenções 

com exercícios e de nutrição 

adequada.

Ambiente seguro, paciente 

seguro:

Proporcionar um ambiente 

seguro para pacientes 

oncológicos é de extrema 

importância, considerando 

a complexidade e a 

sensibilidade dos tratamentos 

e condições enfrentadas por 

eles. Uma localização mais 

acessível e conveniente 

facilita a acomodação de 

pacientes, especialmente 

aqueles que podem estar 

fisicamente debilitados 

devido ao tratamento. 

Com o protagonismo do 

paciente e com o propósito 

de semear cuidado, a clínica 

ONCOVIE possui uma 

localização privilegiada, 

sendo sediada na Av. Sen. 

>>>
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um ambiente seguro para 

pacientes, visitantes e 

colaboradores.

NOHC E ONCOVIE: Paixão e 

propósito em cuidar! 

NOHC JOSÉ LOURENÇO: 

Rua Dr. José Lourenço, 938 - 

Aldeota, Fortaleza - CE, (85) 

3268-3111.

NOHC SANTOS DUMONT: 

Av. Santos Dumont, 5753 - 

3º andar Sala 304 - Papicu, 

Fortaleza - CE, (85) 3265-1323

ONCOVIE: Av. Senador 

Virgílio Távora, 1070 A - 

Aldeota, Fortaleza - CE, (85) 

3108-9820.

PODCAST NOHC - 

ONCOVIE - IBISPE

O Episódio de Estreia 

abordou a temática do 

câncer de próstata. 

ESTAÇÃO ONCONOVAS: 

Ouça no Spotify e no 

Youtube.

Virgílio Távora, no bairro 

Aldeota, contando com cerca 

de 800 metros quadrados 

de área construída, amplos 

consultórios, centro de 

infusão, centro cirúrgico 

de baixa complexidade, 

diagnóstico por imagem e 

muito mais. Já o Núcleo de 

Oncologia e Hematologia do 

Ceará, o NOHC que já conta 

com ambiente e localização 

privilegiada na Av. Santos 

Dumont, no terceiro andar 

da Torre Office do Edifício 

São Mateus, também 

inaugurou recentemente a 

clínica que fica na Av. Dr. 

José Lourenço no bairro 

Aldeota, com infraestrutura 

de alta qualidade e o 

compromisso de cuidar da 

vida como norteador. 

Qualidade nos serviços e 

Segurança da vida: 

As certificações de segurança 

e qualidade de serviço são 

fundamentais e norteadoras 

para as clínicas NOHC e 

ONCOVIE, pois garantem 

que as instituições adotem 

práticas de cuidados seguros 

e eficazes, oferecendo 

serviços de qualidade de 

forma consistente. As clínicas 

tornaram-se as Primeiras 

Clínicas de Oncologia e 

Hematologia acreditas em 

Nível 2 (Pleno) pela ONA - 

Organização Nacional de 

Acreditação, no Ceará. 

Essas certificações são uma 

demonstração tangível do 

compromisso das clínicas 

com a excelência e o 

aprimoramento contínuo, 

e trazem uma série de 

benefícios importantes. 

Ambas as clínicas estão 

comprometidas com a 

conformidade dos mais 

altos padrões de segurança 

estabelecidas por órgãos 

reguladores e organizações de 

saúde. Isso ajuda a minimizar 

falhas e demais riscos 

associados ao tratamento 

do câncer, proporcionando 

Bruna Nascimento
Nutricionista Oncológica - NOHC

Dr. Hildebrando Mota Filho 
Urologista - Oncovie

CRM-CE 11.132. RQE 7164

Dr. Romulo César
Urologista - NOHC 

CRM-CE 13838 RQE 9785
Samea Albuquerque

Fisioterapeuta - Oncovie
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JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 2023

AUTOR: DR HIDELBRANDO MOTA FILHO
Urologista da Clínica Oncovie 

Professor do Depto. de Urooncologia da Sociedade Brasileira de Urologia 
Doutorado em Urologia pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

CRM-CE 11.132. RQE 7164 
Instagram: @urologia.cirurgiarobotica

CÂNCER DE PRÓSTATA:
TEMPO DE CUIDAR DO MAIS IMPORTANTE,

SUA SAÚDE!

A PRÓSTATA É UM 

ÓRGÃO ENIGMÁTICO, 

DESEMPENHA 

IMPORTANTES FUNÇÕES 

PRINCIPALMENTE NO 

HOMEM JOVEM, QUANDO 

TEM PAPEL TRIUNFAL 

NA REPRODUÇÃO, AO 

PRODUZIR O LÍQUIDO 

SEMINAL, QUE SERVIRÁ 

DE MEIO DE TRANSPORTE 

E PERMITIRÁ A 

SOBREVIVÊNCIA DOS 

ESPERMATOZOIDES. Mas 

no homem maduro pode 

ser o sítio de importantes 

doenças, como por exemplo 

o câncer de próstata, 
>>>
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enfermidade que surge em 

aproximadamente 10% dos 

homens com 50 anos, 30% 

daqueles com 70 anos e em 

quase todos os que chegarem 

aos 100 anos de idade.

O câncer de próstata na sua 

fase inicial não apresenta 

sintomas na maioria dos 

casos. Neste momento, é 

possível ajudar de forma 

efetiva e existem as maiores 

chances de cura da doença. 

Muitos estudos científicos 

já foram realizados, mas a 

luz dos conhecimentos mais 

atuais, não existe fórmula 

mágica ou algum elixir que 

possa impedir o surgimento 

deste mal. Por estes motivos, 

as medidas rastreamento e 

identificação precoce desta 

doença são importantes. A 

avaliação inicial é realizada 

pelo urologista através de 

história clinica e exame 

físico, momento em que 

são pesquisados fatores 

risco, sinais e sintomas 

e se entende os desejos e 

anseios daquele paciente 

individualmente. Os exames 

iniciais são simples: o toque 

retal e a dosagem no sangue 

do “Antígeno Prostático 

Específico” (PSA). Juntos eles 

podem ajudar a identificar 

cerca de 70% dos portadores 

de câncer de próstata, 

enquanto isoladamente 

perdem acurácia. 

Atualmente, existem 

ferramentas modernas 

para o efetivo diagnóstico 

do câncer de próstata, que é 

realizado através da Biopsia 

de Próstata guiada por 

Ultrassom. A Ressonância 

Magnética permite 

identificar com precisão 

áreas suspeitas de câncer 

na próstata. Entretanto, 

existe uma nova tecnologia 

para identificação das áreas 

suspeitas na próstata e 

realização da biópsia de 

próstata, o Microultrassom 

da próstata.

O Microultrassom da 

próstata trabalha com 

uma resolução de imagem 

300% maior que o aparelho 

convencional, sendo capaz 

de identificar estruturas 

de até 0,07 milímetros. 

Esta espetacular resolução 

de imagem permite a 

visualização da próstata de 

uma forma inédita, com 

a identificação precisa de 

nódulos e áreas suspeitas 

para câncer de próstata. 

Adicionalmente, com este 

aparelho a biópsia é realizada 

por via transperineal, que 

confere maior segurança 

em relação a infecção 

e maior precisão para 

identificar lesões em áreas 

de difícil acesso na glândula 

prostática. Além disso, 

também permite a fusão 

das imagens da ressonância 

com o microultrassom em 

tempo real no momento do 

procedimento para a coleta 

dos fragmentos prostáticos, 

tecnologia que permite um 

diagnóstico mais preciso e 

acurado da área suspeita de 

tumor.

Após o diagnóstico do câncer 

de próstata, a Cintilografia 

Óssea e o PET-CT PSMA 

(Tomografia de Emissão de 

Pósitrons com Antígeno 

Prostático Específico de 

Membrana) são exemplos 

de exames que, quando 

bem indicados pelo médico, 

auxiliam na avaliação 

gravidade da doença. 

Importante frisar que 

estes testes mais modernos 

não substituem o toque 

retal e o PSA, mas que são 

complementares.

O tratamento deste mal 

depende da extensão da 

doença, pode ser feito desde 

a vigilância ativa para 

tumores indolentes e iniciais, 

>>>
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até tratamentos radicais para 

tumores de maior gravidade, 

por isso a importância do 

diagnóstico precoce. O 

tratamento cirúrgico com 

a Prostatectomia Radical 

é bem indicado para os 

tumores localizados e para 

alguns casos selecionados 

de tumores mais avançados. 

Ela pode ser realizada de 

maneira minimamente 

invasiva, através da 

tecnologia robótica, que 

se alicerça na interação 

entre o cirurgião e o robô, 

que replica com precisão 

os movimentos da mão 

humana, apresentando 

sete graus de liberdade de 

movimento, ausência de 

tremor e elevada efi cácia. 

O sistema de vídeo de 

alta defi nição (HD) em 3D 

fornece ao cirurgião uma 

visão perfeita e ampliada 

dos órgãos internos, o que 

permite uma completa 

ressecção da próstata com 

o tumor, preservando as 

estruturas nobres adjacentes 

e individualizando o 

tratamento para cada 

paciente. 

O câncer de próstata 

inicialmente não apresenta 

sintomas, por isso apenas 

os exames de rastreamento 

podem detectar 

precocemente esta doença, 

que quando diagnosticada 

na fase inicial tem chances 

de até 90% de cura. Em 

virtude disso, recomenda-

se uma primeira visita ao 

urologista a partir dos 40 

anos de idade, momento 

que serão realizadas 

orientações, intervenções 

preventivas e programação 

do acompanhamento 

urológico. A simplicidade 

desta recomendação 

esbarra muitas vezes no 

preconceito ou mesmo no 

desconhecimento, mas sem 

dúvida é muito importante a 

salvar vidas.
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Medicina Unichristus 
recebe acreditação 
com reconhecimento 
internacional

A Unichristus é uma das duas escolas médicas do Ceará e uma 
das cinco do Nordeste reconhecidas pelo Sistema Acreditação 
de Escolas Médicas (SAEME).

PARA SABER MAIS SOBRE A CERTIFICAÇÃO E 
QUALIDADE DO ENSINO UNICHRISTUS ACESSE:

A qualidade do curso Unichristus agora tem, além do reconhecimento 

pelo Conselho Federal de Medicina, o internacional pela World 

Federation of Medical Education. Esse é o diferencial que permite os 

estudantes e profissionais Unichristus serem aceitos em residências 

fora do Brasil - como nos Estados Unidos - que, a partir de 2024, só 

aceitarão residentes provenientes dessas escolas. 

www.unichristus.edu.br
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BREVE HISTÓRIA DA UROLOGIA

JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 2023

AUTORA: DRA. ANA MARGARIDA
Conselheira do Jornal do Médico

e membro da Academia Cearense de Medicina
CRM/CE 1782

Instagram: @anamargaridafurtadoarruda

A UROLOGIA, COMO 

ESPECIALIDADE, É 

RECENTE, MAS SUAS 

RAÍZES REMONTAM 

À ANTIGUIDADE E 

SUA HISTÓRIA SE 

PERDE NAS NOITES 

DO TEMPO. TEXTOS 

ESCRITOS NAS MAIS 

ANTIGAS CIVILIZAÇÕES 

EVIDENCIAM QUE 

A ESPECIALIDADE 

ERA PRATICADA HÁ 

MILÊNIOS. AS PRIMEIRAS 

DESCRIÇÕES DATAM DE 

MAIS DE 4.000 ANOS 

ANTES DA NOSSA ERA.

Da Antiguidade até o 

século XVIII, a urologia era 

prerrogativa dos cirurgiões-

“O Médico que só sabe Medicina, nem Medicina sabe”.
Abel Salazar (1889-1946)

>>>
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barbeiros que procuravam 

aliviar seus pacientes de 

doenças, como: pedras ou 

cascalhos que bloqueavam 

a bexiga e/ou ureter, com 

precárias cirurgias que, na 

maioria das vezes, eram 

seguidas de sepses com altas 

taxas de mortalidade.

No século XII, Pierre-Gilles 

de Corbeil (1140-1224), 

médico do rei francês 

Philippe Auguste, escreveu 

em latim o primeiro 

documento francês sobre 

urologia: “Carmina de 

urinarum judiciis” (ou 

“Poema da urina”). Em 

seu trabalho ele destaca 

a importância crucial dos 

exames de urina.

Corbeil é autor do grande 

“Poema de Medicina”, 

composto por vários livros, 

que serviu de modelo de 

ensino na Faculdade de 

Medicina de Paris, até o 

século XV. 

No século XIV, o médico 

francês Guy de Chauliac 

(1300-1368), considerado o 

“Pai da Cirurgia Médica”, até 

então profissão reservada 

aos barbeiros, escreveu, em 

1343, um “inventoryium 

sivecollectium partes 

chirurgicalis medicinae” 

que colocava a urologia em 

condições cirúrgicas. 

Chauliac foi médico 

dos Papas Clemente VI, 

Inocêncio VI e Urbano V 

e publicou obras valiosas, 

como: “Chirurgia Magna” 

e “Orientação da Prática 

Cirúrgica”, que foi uma 

verdadeira referência para 

estudantes de cirurgia até ao 

século XVIII.

No século XVI, Ambroise 

Paré (c.1510-1590) deixou 

importante contribuição 

para urologia. Publicou 

vários livros sendo três 

deles centrados na urologia, 

a saber:  livro VIII (sobre 

água quente), livro IX (sobre 

pedras) e livro X (sobre 

retenção de urina). 

No século XVIII, François 

Auguste Chopart (1743-1795) 

escreveu um tratado sobre 

doenças do trato urinário 

e colaborou com Pierre-

Joseph Desault e John 

Hunter, ambos também 

médicos, para desenvolver 

o conhecimento do sistema 

urinário.

Foi no século XIX que a 

urologia se modernizou.  

Ela teve expressivo 

desenvolvimento com: a 

ascensão dos conhecimentos 

de anatomia e fisiologia, 

o surgimento de medidas 

antissépticas e a descoberta 

da anestesia. O surgimento 

de novos instrumentos 

foi fundamental para a 

exploração da bexiga e até 

mesmo para quebrar cálculos 

urinários.

Jean Casimir Félix Guyon 

(1831-1920) e outros 

urologistas da Europa, EEUU 

e América do Sul fundaram 

a “Association Internationale 

d'Urologie”, em 1907.

O cubano Joaquín Maria 

Albarrán Y Dominguez 

(1860 – 1912), um dos 

pioneiros da cirurgia 

urológica, autor de inúmeras 

publicações científicas, como: 

Tumores de Bexiga (1892); 

Tumores Renais (1903); 

Exploração das Funções 

Renais (1905); Tratado de 

Medicina Operatória das 

Vias Urinárias (1909), foi 

considerado pelo urologista 

alemão Leopold Casper 

(1859-1949) um verdadeiro 

"tesouro".

Albarrán desenvolveu um 

método experimental para 

>>>



Revista Digital Jornal do Médico®️, Ano III, n° 45/2023 [Novembro] Saúde do Homem16

explorar a função renal, 

mais tarde denominado 

“teste de Albarrán”. Foi 

o primeiro, na França, 

a realizar o cateterismo 

do ureter; aprimorou a 

cistoscopia ao inventar a 

alavanca conhecida como 

Albarrán, que permite maior 

precisão nos movimentos 

do cistoscópio durante o 

cateterismo do ureter.

No século XX, século 

das inovações, marcado 

pela maior qualidade dos 

sistemas ópticos, pelo 

surgimento da endoscopia, 

pelo desenvolvimento 

das técnicas de imagem 

ultrassonográfica, a urologia 

conseguiu reinventar-se. 

Graças à estas ferramentas, 

a cirurgia tornou-se 

minimamente invasiva.  

Em 1982, surgiu o litotritor 

extracorpóreo que permitiu 

a fragmentação remota dos 

cálculos, uma verdadeira 

revolução; a assistência 

cirúrgica robótica e os 

sistemas de laparoscopia, 

considerados uma técnica 

cirúrgica minimamente 

invasiva, também estão 

entre as grandes inovações 

da urologia.

A Urologia continuou seu 

desenvolvimento até se 

destacar em: transplante 

renal (no qual a França 

é considerada pioneira); 

cirurgia reparadora e 

restauradora da via 

excretora urinária; cirurgia 

endoscópica estritamente 

urológica; o manejo da 

oncologia urológica e a 

neuro-urologia.
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O NOVEMBRO AZUL 

É DEDICADO À 

SAÚDE MASCULINA E 

BUSCA AUMENTAR A 

CONSCIENTIZAÇÃO NÃO 

SÓ SOBRE O CÂNCER DE 

PRÓSTATA MAS TAMBÉM 

SOBRE DOENÇAS 

CARDÍACAS E DEPRESSÃO. 

Manter uma boa saúde é 

vital e a atividade física 

regular é essencial para 

alcançar esse bem-estar. 

Existem inúmeros benefícios 

do exercício para a saúde 

dos homens e há evidências 

científicas para apoiar a 

importância de incorporar 

a atividade física em nossa 

rotina diária.

A importância da atividade 

física na saúde do homem

1. Melhor saúde 

cardiovascular

Estudos demonstraram 

que homens que praticam 

exercícios aeróbicos 

regulares, como caminhada 

rápida, corrida ou 

ciclismo, têm um risco 

significativamente reduzido 

de desenvolver problemas 

cardiovasculares. A atividade 

física deixa o coração mais 

forte, melhora a circulação 

sanguínea e reduz o risco de 

doenças cardíacas, derrame 

e hipertensão. 

2. Controle de peso e força 

muscular

Estudos têm demonstrado 

que o treino de resistência, 

em particular, é benéfico, 

pois ajuda a aumentar 

a massa muscular e a 

densidade óssea, reduzindo 

o risco de osteoporose. Os 

exercícios cardiovasculares 

e o treinamento de força 

ajudam a queimar calorias, 

construir massa muscular 

e melhorar o metabolismo, 

contribuindo para o controle 

do peso. 

3. Saúde Mental e Bem-Estar

>>>
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Praticar exercícios libera 

endorfi nas, substâncias 

que melhoram o humor 

e os padrões de sono, 

contribuindo para o bem-

estar mental geral. A 

atividade física regular reduz 

os sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse. 

4. Menor risco de doenças 

crônicas

Atividades de intensidade 

moderada, como caminhada 

rápida ou ciclismo, durante 

pelo menos 150 minutos 

por semana, podem 

reduzir signifi cativamente 

a incidência de doenças 

crônicas. Foi demonstrado 

que o exercício regular reduz 

o risco de doenças como 

diabetes tipo 2, certos tipos 

de câncer, como cólon e 

próstata. 

Segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), 

algumas ações e mudanças 

de hábito reduzem os fatores 

de risco de câncer, como: 

controle do tabaco, redução 

no consumo de álcool, 

combate ao sedentarismo 

e à obesidade, alimentação 

saudável e promoção da 

atividade física.

Estudos descobriram que 

entre os homens com câncer 

de próstata, aqueles que 

levam um estilo de vida 

ativo têm melhores taxas de 

sobrevivência. 

Homens que praticam 

exercícios equivalentes a 

apenas uma a três horas 

de caminhada por semana 

têm um risco 86% menor de 

câncer de próstata agressivo. 

Outras pesquisas 

demonstraram que três ou 

mais horas de exercícios 

intensos reduziram o risco 

de morte por câncer de 

próstata em 61%.

Barreiras ao exercício 

As razões mais comuns 

apresentadas pelos homens 

para não serem fi sicamente 

ativos são: tempo insufi ciente 

devido a compromissos de 

trabalho ou estudo, falta de 

interesse, se sentir “velho” e 

lesões ou doenças.

Todas essas razões são reais! 

Então, como superá-las?

Motivação: Comece devagar, 

estabeleça pequenas 

metas, comemore as 

evoluções. A constância 

é mais importante que a 

intensidade!

>>>
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Custo: Busque grupos 

de exercícios acessíveis. 

Atividades locais que caibam 

no seu bolso. Alguns planos 

e seguros de saúde oferecem 

convênios para que o 

cliente se inscreva em uma 

academia.

Ansiedade ou sensação de 

intimidação: você pode se 

sentir desconfortável em 

participar de uma aula de 

ginástica em grupo. Isso é 

perfeitamente normal. Leve 

um amigo com você pela 

primeira vez ou baixe um 

aplicativo para se exercitar 

em sua própria casa. 

Tempo: se você tiver pouco 

tempo, divida o exercício em 

pequenas partes. Em vez de 

fazer 30 minutos de uma vez, 

faça três lotes de 10 minutos 

por dia.

Físico: Se obstáculos físicos, 

como lesões, dificultarem 

o exercício, você pode se 

beneficiar ao consultar um 

profissional de saúde e um 

professor de educação física.

Encare o exercício regular 

como algo essencial, como 

se alimentar ou dormir. 

Estabeleça suas prioridades!

Que tipos de exercício você 

deve fazer?

A boa notícia é que você 

pode escolher o que quiser!

A maneira mais eficaz 

de seguir uma rotina de 

exercícios é escolher um 

movimento que você goste 

e que trabalhe os principais 

grupos musculares – fazer 

uma longa caminhada, 

correr, pedalar, nadar.

Quaisquer que sejam as 

atividades das quais você 

participe, tente torná-las 

uma parte consistente de sua 

vida, de preferência todos os 

dias. 

Por semana, os homens 

devem tentar fazer pelo 

menos:

2,5 horas de atividade física 

de intensidade moderada 

(ou seja, uma caminhada 

rápida, uma partida de 

tênis ou natação), 1,25 

horas de atividade física 

vigorosa (ou seja, correr, 

andar de bicicleta, jogar 

futebol), ou uma combinação 

equivalente de ambos.

Ou seja, um mínimo de 30 

minutos de atividade por dia 

de intensidade variada!

Você também deve incluir 

atividades de fortalecimento 

muscular pelo menos dois 

dias por semana.

Não sabe por onde começar?

Se você está motivado para 

começar a se exercitar, 

ótimo! Mas é recomendável 

conversar com seu médico 

para exames antes de ir à 

academia ou sair correndo 

por aí.

A triagem pré-exercício 

é usada para identificar 

pessoas com condições 

médicas que podem colocá-

las em maior risco de ter 

problemas de saúde durante 

a atividade física. 

Quando estiver pronto, 

dê alguns passos iniciais e 

gradativos e tente tornar a 

atividade física parte de sua 

rotina regular. 

Muitas vezes, começar é a 

parte mais difícil!
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Prof. José Edson Pontes, médico e urologista cearense, 

graduado na Faculdade de Medicina da Universidade 

Federal do Ceará. Fez sua formação cirúrgica inicialmente 

no Serviço do prof Fernando Paulino, no Rio de janeiro, 

internato e Residência em Cirurgia Geral no Grace Hospital, 

em Detroit, MI e Residência em Urologia na Wayne State 

University, Detroit , MI, USA. 

Foi professor Associado da Wayne State University, 

Detroit, MI e da State University of NY/Buffalo, Buffalo, 

NY, USA;  chefe do Departamento de Urologia Oncológica 

da Roswell Park Memorial Unit, Buffalo, NY e da Secção de 

Urologia Oncológica da The Cleveland Clinical Foundation, 

Cleveland, OH, USA; professor e Chefe do Departamento de 

Urologia da Wayne State University, Detroit, MI

É Professor Emérito do Departamento de Urologia da 

Wayne State University, Detroit, MI, USA.

O prof Edson Pontes é personalidade médica científica 

com variadas premiações e considerada ícone da Urologia 

Americana e Mundial. 

Ele, que também tem vários capítulos e livros publicados 

e 382 publicações científicas em periódicos internacionais 

sentou-se, como estudante, nas cadeiras da Faculdade de 

Medicina da Universidade Federal do Ceará. 

Há todo um histórico de serviços científicos e assistenciais 

prestado por ele em nosso estado, principalmente no 

Instituto do Câncer do Ceará e na Faculdade de Medicina 

da Universidade Federal Ceará, onde ostenta o título de 

Professor Honoris Causa. Ademais  é Membro Honorário da 

Academia Nacional de Medicina e da Sociedade Brasileira de 

Urologia.
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Telemedicina: Qual é o papel das consultas 
virtuais na prática médica em 2023?

COM O AVANÇO DA 

TECNOLOGIA E A 

DISSEMINAÇÃO DE SEUS 

DIVERSOS USOS NO DIA 

A DIA DAS PESSOAS, 

A TELESSAÚDE ESTÁ 

GANHANDO CADA 

VEZ MAIS ESPAÇO NA 

PRÁTICA MÉDICA. A 

Resolução do CFM (Conselho 

Federal de Medicina) número 

2.314, de 20 de abril de 2022 

define e regulamenta a 

telemedicina no Brasil, como 

forma de serviços médicos 

mediados por tecnologias 

e de comunicação. 

Visando romper barreiras 

para atendimento de 

saúde, a teleconsulta, 

ou atendimento remoto, 
>>>
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é uma modalidade de 

telessaúde que utiliza a 

internet e os aplicativos 

de videochamadas para 

a realização da avaliação 

clínica a distância, utilizando 

um sistema de prontuário 

eletrônico. Acelerada pela 

pandemia de Covid-19, as 

consultas virtuais, através 

de plataformas digitais e 

videochamadas, mais e mais 

médicos e pacientes estão 

dispostos a adotar essa nova 

modalidade.

A teleconsulta apresenta 

diversos benefícios para 

ambos médicos e pacientes. 

Para profissionais, gastos 

como energia, água, 

limpeza e funcionários 

podem ser reduzidos 

com a implementação de 

uma rotina mista entre 

consultório virtual e 

presencial. Além disso, 

quando fatores como 

imprevistos e casualidades 

cotidianas não precisam 

ser considerados, um 

“consultório” virtual pode 

ser econômico também 

quando se trata do tempo. 

Em muitos casos, os 

atendimentos online abrem 

espaço para o agendamento 

de mais pacientes e da 

marcação de horários mais 

otimizada. Dessa forma, o 

profissional pode ganhar 

mais autonomia sobre a 

sua rotina, visando a sua 

produtividade e organização 

de tempo.Os pacientes, por 

outro lado, podem preferir 

a flexibilidade de horários 

que um agendamento virtual 

proporciona, evitando os 

tempos de espera e atrasos 

de horários em consultórios, 

economizando, com isso, 

custos de transporte e tempo 

afastamento das obrigações 

domésticas ou trabalhistas.

Outra vantagem é a redução 

do fluxo de pacientes 

em hospitais, postos e 

consultórios, para consultas 

de rotina ou renovação 

de receitas. Esse aspecto 

foi colocado em evidência 

durante a pandemia de 

Covid-19, na qual muitas 

pessoas, especialmente 

aquelas pertencentes aos 

grupos de risco, buscaram 

esquivar-se dos ambientes 

de saúde devido ao risco de 

contaminação. A consulta 

virtual, portanto, tornou-

>>>
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se uma ótima alternativa 

a qualquer exposição 

desnecessária a agentes 

infecciosos. Essa redução 

de circulação de pacientes 

de rotina ou com sintomas 

leves e que não necessitam 

de atendimento emergencial, 

beneficia simultaneamente 

os serviços de saúde 

presenciais, à medida que 

evita a sua superlotação.

No setor público, a 

teleconsulta pode ser 

vista como uma forma de 

otimizar o atendimento 

da demanda populacional, 

sendo uma solução 

viável para a escassez de 

profissionais assim como 

para as dificuldades de 

locomoção. Essa proposta se 

torna bastante interessante 

principalmente devido ao 

cenário de desigualdade de 

distribuição de profissionais 

da saúde brasileiros. Onde 

há aglomeração de médicos 

generalistas e especialistas 

em grandes centros urbanos 

e comerciais, muitas vezes, 

há uma escassez dos mesmos 

em regiões remotas, o 

que dificulta a assistência 

universal. Essa distribuição 

inadequada de profissionais 

é evidenciada em diferentes 

proporções entre regiões do 

país, entre capitais e cidades 

interioranas, e às vezes, até 

mesmo entre as diferentes 

regiões de um mesmo 

município. Ao possibilitar 

um atendimento 100% 

online, sem necessidade de 

locomoção por parte de 

médicos ou pacientes, a 

teleconsulta elimina as 

fronteiras físicas e permite 

o acesso de mais pessoas a 

especialistas independente 

da localização geográfica.

Apesar de seus benefícios, 

é importante ressaltar 

que a teleconsulta não 

é, e nem deve, ser vista 

como substituta para o 

atendimento presencial. A 

falta do “olho no olho” com 

o paciente por si só traz 

consigo diversos obstáculos 

ao atendimento satisfatório. 

Para a realização de uma 

videochamada, ambos 

o médico e o paciente 

necessitam do uso de um 

aparelho eletrônico de boa 

qualidade audiovisual e 

de uma conexão adequada 

a uma rede wifi veloz. 

Considerando que nem 

toda a população tem 

acesso a esses recursos, 

principalmente em áreas 

rurais, essa modalidade 

pode segregar o acesso à 

saúde da mesma forma que 

a escassez de profissionais 

se a questão tecnológica 

não for levada em conta. 

Outro problema são as 

limitações do exame físico. 

A falta de contato físico 

pode prejudicar a avaliação 

médica e a inspeção do 

estado de saúde do paciente, 

impossibilitando a realização 

de exames físicos detalhados 

e úteis para a propedêutica 

diagnóstica..

Com o avanço da tecnologia, 

adaptam-se às práticas 

médicas. A teleconsulta tem 

revolucionado a forma com 

que a saúde pode ser dada e 

recebida, trazendo mudanças 

na dinâmica médico-

paciente. Apesar de trazer 

diversas vantagens logísticas, 

a consulta virtual não é 

substituta ao atendimento 

em pessoa, devendo ser 

resguardada para aquelas 

especialidades em que a 

realização do exame físico 

tátil e presencial não é 

imprescindível para a 

conduta daquele paciente. 

Apesar de sua conveniência, 

toque, a examinação, e o 

olhar nos olhos sempre 

terão a sua importância no 

exercício da medicina.
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DERMATOLOGIA: BIODIREITO E BIOÉTICA 

REFERE-SE COMO A 

ESPECIALIDADES MÉDICA 

CUJOS RECURSOS 

SEMIOLÓGICOS ESTÃO 

BEM EVIDENCIADOS, 

VISÍVEIS, NAQUELE QUE 

É O MAIOR ÓRGÃO DO 

CORPO HUMANO: A PELE. 

Com origem etimológica no 

grego (dérma: pele), cuida 

ainda de seus fâneros/

anexos; a exemplo das 

unhas, cabelos e pelos. 

Assinalamos alguns fatos 

históricos, na abordagem 

das dermatopatias: 

Egito (textos nos papiros 

Edwin Smith/1.600 

>>>
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a.C. e Ebers/1.550 a.C.), 

Grécia (Hipócrates de Cós 

classificava as dermatoses em 

idiopáticas e exantemáticas), 

Roma (Celsus, na obra De 

Medicina, descreve cerca 

de 40 tratamentos para 

afecções cutâneas), Idade 

Média (eclosão de epidemias 

com alterações dérmicas. 

V.g. varíola e hanseníase), 

na Modernidade (obras 

de Mercuriale, Daniel 

Turner, J. Astruc e R. 

Willan - para alguns os 

“pais da especialidade”) e 

na Contemporaneidade 

são citadas as “Escolas 

Dermatológicas Europeias”, 

com agregação progressiva 

de técnicas como a 

fototerapia, crioterapia, laser, 

cirurgias ambulatoriais, 

cosmiatria, teledermatologia, 

entre outros. No Brasil, a 

disciplina foi inicialmente 

denominada “Clínica 

de Moléstias Cutâneas 

e Sifilíticas”, criada na 

Faculdade Nacional de 

Medicina, no Rio de Janeiro, 

em 1883. Destaque-se 

o antigo “Pavilhão São 

Miguel” da Santa Casa da 

Misericórdia fluminense, 

além do atual Instituto de 

Dermatologia Prof. Rubem 

David Azulay. Nas terras 

alencarinas, são precursores 

os generalistas que se 

dedicaram ao estudo das 

dermatoses: Drs. César 

Rossas, Alfredo da Justa 

e Livino Pinheiro, entre 

outros.  É vanguardista o 

serviço da Santa Casa de 

Misericórdia de Fortaleza, 

além da instalação da 

“Clínica Dermatológica 

e Sifilográfica”, na 

Universidade Federal do 

Ceará (anos 1950), com o prof. 

catedrático Walter Cantídio, 

dispondo como assistentes os 

Drs. Walter Porto, Luiz Costa 

e José Barros Pereira. 



Revista Digital Jornal do Médico®️, Ano III, n° 45/2023 [Novembro] Saúde do Homem28

Sob o prisma do BIODIREITO, 

como se sabe, a normatização 

do exercício da Medicina no 

Brasil ocorre por meio de um 

conjunto de leis, decretos, 

resoluções, pareceres e 

notas técnicas emanados 

dos poderes Legislativo 

e Executivo, pelo CFM e 

pelos CRM. Entre as normas 

aplicáveis a Dermatologia, 

destacamos:

(1) Ministério da Saúde 

– Secretaria de Atenção 

Especializada à Saúde. 

Secretaria de Ciência, 

Tecnologia, Inovação e 

Insumos Estratégicos em 

Saúde. Portaria Conjunta 

19/2022. Estabelece 

Diretrizes Diagnósticas e 

Terapêuticas do Melanoma 

Cutâneo. Entre outros 

dispositivos, torna 

obrigatória a cientificação 

do paciente, ou de seu 

responsável legal, dos 

potenciais riscos e efeitos 

colaterais (efeitos ou eventos 

adversos) relacionados ao 

uso de procedimento ou 

medicamento preconizados 

para o tratamento. Os 

gestores estaduais, 

distrital e municipais 

do SUS, conforme suas 

competências e pactuações, 

deverão estruturar a rede 

assistencial, definir os 

serviços referenciais e 

estabelecer os fluxos para o 

atendimento dos indivíduos 

com essa doença;

(2) Ministério da Saúde – 

Portaria 3.125/2010 que 

aprova as Diretrizes para 

Vigilância, Atenção e 

Controle da Hanseníase. 

Entre outros aspectos, 

disciplina ser doença de 

notificação compulsória 

em todo o território 

nacional e de investigação 

obrigatória. A atenção à 

pessoa com hanseníase, suas 

complicações e sequelas, 

deve ser oferecida em toda 

a rede do Sistema Único 

de Saúde, de acordo com a 

necessidade de cada caso. 

Considera-se um caso de 

hanseníase a pessoa que 

apresenta um ou mais dos 

seguintes sinais cardinais e 

que necessita de tratamento 

poliquimioterápico: a) 

lesão(ões) e/ou área(s) 

da pele com alteração 

de sensibilidade, b) 

acometimento de nervo(s) 

periférico(s), com ou sem 

espessamento, associado a 

alterações sensitivas e/ou 

motoras e/ou autonômicas 

e c) baciloscopia positiva de 

esfregaço intradérmico;

(3) Direito do Trabalho e 

Dermatologia Ocupacional. 

Nos termos da lei 8.213/1991 

(art. 20, I); a Doença 

Profissional é a enfermidade 

produzida ou desencadeada 

pelo exercício do trabalho 

peculiar a determinada 

atividade e constante da 

relação elaborada pelo 

Ministério do Trabalho e 

da Previdência Social. De 

interesse, citamos as formas 

de dermatites de contato 

irritativas, fitodermatites, 

acnes (elaioconiose e 

cloracne), ceratoses, cânceres, 

granulomas de corpo 

estranho, infecções, oníquias 

e ulcerações. As Dermatoses 

Ocupacionais que causam 

incapacidade requerem 

readaptação profissional, 

com orientação médica, 

vocacional e psicotécnica. 

Na abordagem BIOÉTICA, 

os Conselhos Federal e 

Regionais de Medicina 

estabelecem normas que 

devem ser observadas 

pelos dermatologistas. 

Exemplificativamente: 

(1)  CFM (Conselho Federal de 

Medicina) – Parecer 03/2023, 

cuja ementa determina 

que o implante capilar é 

uma intervenção cirúrgica, 

>>>
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ato privativo do médico. A 

divulgação publicitária e o 

exercício de responsabilidade 

técnica de serviços 

médicos especializados 

nesses procedimentos, são 

privativos do especialista 

em dermatologia ou cirurgia 

plástica, com o devido 

Registro de Qualificação 

de Especialista (RQE) junto 

ao Conselho Regional de 

Medicina; 

(2) CFM – Parecer 32/2019, 

que aborda o uso do “Plasma 

Rico em Plaquetas” (PRP), em 

Dermatologia. Dispõe que 

tal utilização deve ocorrer 

no contexto da pesquisa 

clínica e que devem ser 

aguardadas novas evidências 

que comprovem segurança e 

eficácia, segundo os critérios 

do sistema composto pelos 

Comitês de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos (CEP) e 

a Comissão Nacional de Ética 

em Pesquisa (Conep);

(3) Conselho Regional 

de Medicina do Estado 

do Rio Grande do Norte 

(CREMERN) – Parecer 

05/2019. De interesse dos 

especialistas, orienta que a 

micropigmentação cutânea 

deverá ser realizada em 

pacientes que sofreram 

algum dano de ordem 

cirúrgica ou quimioterápica. 

Consiste em ato médico por 

ser procedimento invasivo 

e requerer conhecimento 

de anatomia, cirurgia 

e assistência médica, 

além de ser ato contínuo 

do tratamento médico 

oferecido.

In fine; em 05 de fevereiro 

de 1912, surge a Sociedade 

Brasileira de Dermato-

Sifilografia (ulteriormente, 

Sociedade Brasileira de 

Dermatologia – SBD), sendo o 

anfiteatro da 19ª Enfermaria 

da Santa Casa fluminense o 

local onde foram realizadas, 

por longo período, suas 

reuniões científicas. Pela 

mesma data e razões, desde 

o ano 2000, celebra-se a 

efeméride nacional pelo 

“Dia do Dermatologista”, 

no quinto dia de fevereiro. 

Em 1944, foi instituída a 

Primeira Reunião Anual 

dos Dermatossifilógrafos 

brasileiros. Em 1969, 

passa a designar-se 

“Congresso Brasileiro de 

Dermatologia”. Recorde-se 

que, historicamente, a pele 

e suas “matizes” já foram 

motivação para promover o 

preconceito, o escravagismo 

e as guerras. Isso posto, 

conveniente trazer a 

memória a fala do músico 

jamaicano Robert N. Marley 

(Bob Marley): “Enquanto 

a cor da pele for mais 

importante que o brilho dos 

olhos, haverá guerra”.
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POSSES DE JOÃO MACEDO E ERNANI XIMENES 
NA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA

JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 20233

AUTOR: DR. MARCELO GURGEL CARLOS DA SILVA
Conselheiro do Jornal do Médico

Membro titular da ACM – Cadeira 18
CRM/CE 2412

A ACADEMIA CEARENSE 

DE MEDICINA (ACM) 

REALIZOU NA NOITE 

DE 27/10/2023, NO 

AUDITÓRIO REITOR 

MARTINS FILHO 

DA REITORIA DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO CEARÁ (UFC), A 

SESSÃO SOLENE DE 

POSSE DOS SEUS NOVOS 
>>>

MEMBROS TITULARES: 

os médicos João Macedo 

Coelho Filho, geriatra e 

professor da UFC, e Ernani 

Ximenes Rodrigues, 

especialista em colo-

proctologia e atuante gestor 

hospitalar, nas Cadeiras 

67 e 69, respectivamente, 

patroneadas pelos médicos 

José Edísio da Silva Tavares e 

José Vieira de Magalhães.

A Cadeira 67 foi ocupada 

anteriormente pela 

acadêmica Márcia Alcântara 

Holanda, que passou para a 

categoria de membro titular 

honorável, ainda por ser 

brevemente empossada, 

enquanto a Cadeira 69, 

surgida em decorrência do 

Mesa diretora e acadêmicos na solenidade de posse da ACM em 27/10/23.
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que colaborou ativamente 

na feitura da partitura e 

dos arranjos musicais dessa 

composição.

Além dessa relevante 

contribuição ao “Hino 

Oficial da ACM”, a pianista 

Elba Ramalho, durante a 

solenidade, fez a leitura 

poética da “Ode à ACM”, 

também da autoria do 

Acad. Martinho Rodrigues 

Fernando.

O “Hino da ACM” foi entoado 

pelo Coral da Unimed 

Fortaleza, sob a regência do 

maestro Marcos Roozgillo, e 

acompanhado pela Camerata 

do maestro Willian Ciríaco.

O Coral da Unimed Fortaleza 

ainda encantou a todos 

com a exibição de dois 

números musicais: A “Ode à 

Alegria”, da Nona Sinfonia de 

Beethoven, e o tocante canto 

português “A Canção do 

Mar”, com letra de Frederico 

de Brito e música de Ferrer 

Trindade, que foi tema 

musical da abertura de “As 

Pupilas do Senhor Reitor”, 

uma telenovela brasileira 

de muito sucesso, produzida 

e exibida pela TV Record, 

entre 23 de março de 1970 e 

6 de março de 1971.

Os noveis acadêmicos 

titulares foram saudados, 

em nome da nossa confraria 

médica, pelo Acad. 

Carlos Augusto Ciarlini 

Teixeira, que concentrou 

o seu pronunciamento 

nas biografias dos noveis 

membros titulares.

Coube aos recipiendários 

João Macedo e Ernani 

Ximenes, na sequência, 

pronunciarem os seus 

discursos de posse, em que 

resgataram as biografias 

de seus correspondentes 

patronos, e da antecessora, 

no caso da Cadeira 67.

O evento, sob a presidência 

do Acad. Janedson Baima 

Bezerra, e, seguindo a 

tradição da ACM, teve 

por mestre de cerimônia o 

experiente Acad. Vladimir 

Távora Fontoura Cruz.

Após a conclusão dos 

trabalhos da festiva 

solenidade, os recém-

empossados membros 

titulares proporcionaram aos 

confrades e convidados um 

coquetel de congraçamento 

nos aprazíveis jardins da 

Reitoria da UFC.

falecimento do membro 

titular fundador José Vieira 

de Magalhães, teve então a 

sua inauguração ao conduzir 

o seu primeiro ocupante, no 

caso, o acadêmico Ernani 

Ximenes Rodrigues.

Precedendo as posses dos 

novos membros titulares, 

a ACM outorgou o título 

de membro honorável aos 

médicos Martinho Rodrigues 

Fernando e Francisco Braga 

de Andrade, sendo ambos 

saudados pelo Acad. Ary da 

Silva Ramalho, comportando 

ao Acad. Martinho 

Rodrigues Fernando fazer 

uma fala de agradecimento, 

pela outorga do título em 

epígrafe, em nome dos dois 

homenageados.

A ocasião se prestou para 

a apresentação do “Hino 

Oficial da ACM”, cuja letra 

composta a partir da “Ode 

à ACM”, elaborada pelo 

Acad.  Martinho Rodrigues 

Fernando, recebeu música do 

confrade músico e acadêmico 

Vitoriano Barbosa e de Elídia 

Araújo Barbosa, professora 

do Curso de Música da 

Universidade Estadual do 

Ceará, em parceria musical 

com a musicóloga e docente 

aposentada Elba Ramalho, 
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ENTREVISTA COM O PROFESSOR
LUIZ MOURA, NOVO IMORTAL DA 

ACADEMIACEARENSE DE MEDICINA

JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 2023

AUTOR: REDAÇÃO JORNAL DO MÉDICO
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EM SESSÃO SOLENE 

NA REITORIA DA UFC 

REALIZADA NO DIA 

29 DE SETEMBRO, A 

ACADEMIA CEARENSE 

DE MEDICINA EMPOSSOU 

O MAIS NOVO MEMBRO 

TITULAR DA ARCÁDIA, 

O PROF. DR. LUIZ 

MOURA, QUE TEM UMA 

BRILHANTE TRAJETÓRIA 

NA MEDICINA, SENDO 

INCLUSIVE UM DOS 

GRANDES NOMES DA 

CIRURGIA, DESTACANDO-

SE COMO PIONEIRO DA 

CIRURGIA BARIÁTRICA 

NO CEARÁ, ALÉM DE 

DOCENTE DE MEDICINA. 

CONFIRA A ENTREVISTA 

EXCLUSIVA QUE ELE 

CONCEDEU AO JORNAL 

DO MÉDICO.

Jornal do Médico - Para 

começar, Dr. Luiz Moura, 

poderia nos contar um 

pouco da sua trajetória 

profissional na área da 

Medicina e como chegou ao 

atual cargo de Coordenador 

do Colegiado em Cirurgia 

do Centro Universitário 

Unichristus?

LM - Formei-me em 

Medicina pela Universidade 

Federal do Ceará, fiz 

residência de cirurgia no 

Hospital Geral de Fortaleza, 

depois fui para a Cirurgia 

do Aparelho Digestivo e 

área de atuação em Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica. 

Atuando com preceptor 

de residência médica em 

cirurgia, na Santa Casa, no 

Hospital César Cals e no 

Instituto José Frota, percebi 

que preceptor é professor, 

professor é mestre, e mestre 

precisa de mestrado, de fato 

e de direito. Fiz mestrado e a 

seguir doutorado, como área 

de atuação em simulação 

realística, virei professor 

da UECE e da Unichristus. 

Com esta experiência 

acumulada, fui convidado 

para implantar o Mestrado 

de Tecnologia Minimamente 

Invasiva e Simulação 

em Saúde no Centro 

Universitário Unichristus, 

pioneiro no Brasil, que 

virou sucesso em pesquisa, 

inovação tecnológica, 

publicação científica e 

registros de patentes.

Jornal do Médico - Além de 

suas atividades acadêmicas, 

poderia compartilhar 

algumas experiências 

marcantes ou casos que o 

influenciaram ao longo de 

sua carreira como médico. 

LM - O pioneirismo da 

implantação de cirurgia 

bariátrica no Ceará, há 25 

anos, o desafio da migração 

da cirurgia laparotômica 

para a via minimamente 

invasiva (videolaparoscopia 

e robótica), a atividade 

científica societária, 

presidindo e trazendo 

congressos regionais e 

nacionais para Fortaleza, 

os cursos de educação 

continuada e a atividade 

literária passaram a 

andar juntas e a inspirar 

umas, estimular outras, 

e me ajudaram a crescer 

ensinando e aprendendo.

Jornal do Médico - Como a 

academia tem contribuído 

para a Medicina no Ceará e 

no Brasil?

LM - A Academia Cearense 

de Medicina é uma entidade 

histórica que tem como 

premissa preservar a 

memória da Medicina 

do Ceará, incentivar a 

cultura, a ética profissional, 

a educação médica, a 

acompanhar par e passo 

a trajetória de mudanças. 

Além de prestigiar, honrar 

e homenagear nomes que 

contribuíram e continuam 

contribuindo para o seu 

>>>
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engrandecimento.

Jornal do Médico - Como 

é o processo de seleção 

para a Academia Cearense 

de Medicina e o que essa 

conquista representa para o 

senhor?

LM - O processo de eleição 

passa por decisão de votação 

em Assembleia, do nome 

de um médico proposto 

por um membro titular 

que preencha os requisitos 

supracitados. Integrar esta 

arcádia é um mister nobre, 

o reconhecimento do que 

você construiu, contribuiu e 

o láureo da consolidação do 

conjunto da obra do eleito.

Jornal do Médico - 

Quais são as áreas ou 

tópicos de pesquisa que 

o senhor acredita serem 

particularmente importante 

para o futuro da medicina?

LM - A simulação realística 

promove a absorção dos 

conceitos psicomotores em 

laboratórios de habilidade 

e faz a translação destes 

conceitos para a sala de 

cirurgia, para o ambulatório 

e para o tratamento do 

paciente. A inteligência 

artificial parece que veio 

para ficar e deve ter papel 

importantíssimo no ensino, 

na educação continuada e 

na pesquisa científica da 

medicina.

Jornal do Médico - Como 

professor, quais são os 

valores e princípios que 

o senhor acredita serem 

essenciais para formar 

médicos de sucesso?

LM - Respeitar os princípios 

éticos hipocráticos, dominar 

a sua área de atuação e 

especialização, manter-se 

atualizado nos avanços da 

Medicina.   Aliviar a dor e 

o sofrimento do paciente 

e esgrimir e adiar a morte. 

Ter humanismo, respeitar 

a hierarquia da experiência 

e do conhecimento, 

compartilhar sua bagagem 

técnica, científica e cultural 

com os médicos mais jovens.

Jornal do Médico - Qual 

conselho o senhor daria a 

estudantes de Medicina para 

se destacar na área?

LM - Estudar, estudar e 

estudar, para permanecer 

atualizado. A medicina é 

dinâmica!
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NA ACADEMIA CEARENSE DE MEDICINA
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LUIZ GONZAGA DE 

MOURA JÚNIOR NASCEU 

NO CRATO-CE, EM 5 

DEZEMBRO DE 1955, FILHO 

DE LUIZ GONZAGA DE 

MOURA E MARIA NEUZA 

DE MOURA, EM UMA 

FAMÍLIA DE TRADIÇÃO 

CATÓLICA, CUJAS RAÍZES 

FAMILIARES E CULTURAIS 

ESTÃO FINCADAS NA 

CIDADE DE CEDRO, NO 

CENTRO SUL DO CEARÁ.

Alfabetizou-se no 

Educandário Rural de Cedro, 

migrou para Fortaleza em 

1964, onde cursou o primário 

e ginasial no Colégio Christus 

e o científico no Colégio 

Castelo Branco.

Formou-se em Medicina 

pela Universidade Federal 

do Ceará (UFC) em 1980 e 

ingressou na Residência 

Médica de Cirurgia Geral do 

Hospital Geral de Fortaleza 

(HGF) em 1981, com término 

em 1983.

Logo após a conclusão da 

sua Residência Médica, o 

Dr. Luiz Moura Jr. engajou-

se, temporariamente, no 

serviço militar, saindo 

Segundo Tenente da Reserva 

do Exército Brasileiro de 2ª 

classe do quadro de médicos.

Dr. Luiz Moura foi membro 

do Corpo Clínico da Santa 

Casa da Misericórdia de 

Fortaleza (SCMF) de 1983 

e 2003. Na SCMF foi chefe 

dos acadêmicos e preceptor 

de Cirurgia Geral, chefe da 

Clínica Cirúrgica, presidente 

do Centro de Estudos Prof. 

Osvaldo Soares, e participou 

da implantação, oficialização 

e credenciamento da 

Residência Médica de 

Cirurgia Geral, junto ao 

Ministério da Educação 

(MEC).

Foi médico do Instituto 

Dr. José Frota (IJF), de 

1983 a 2020, do qual 

encontra-se aposentado. 

No IJF participou da 

implantação, oficialização 

e credenciamento da 

Residência Médica de 

Cirurgia Geral, junto ao 

MEC. Foi chefe da Clínica 

Cirúrgica, preceptor e 

Coordenador da Residência 

Médica de Cirurgia Geral, 

membro do Conselho 

Editorial da Revista 

Científica do IJF e monitor e 

coordenador do Laboratório 

de Habilidades Cirúrgicas.

Foi preceptor de Cirurgia 

Geral no Hospital Geral 

Dr. César Cals, entre 2002 

e 2013, onde, juntamente 

com os Drs. Paulo Marcos 

Lopes e Francisco Ney 

Lemos, instalou, implantou, 

e oficializou, junto ao 

Ministério da Saúde, 

o Serviço de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica e 

foi o responsável técnico 

desta unidade. Também 

projetou, instalou, implantou 

e coordenou o Laboratório 

de Habilidades Cirúrgicas, 

numa parceria com a 

Universidade Estadual do 

Ceará, como instrumento de 

ensino, pesquisa e educação 

continuada.

Mesmo com a carreira 

profissional consolidada, 

e reconhecido por seus 

pares por suas habilidades 

cirúrgicas, com destaque 

para a ação pioneira na 

Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica no Ceará, o Dr. 

Luiz Moura decidiu retornar 

aos bancos escolares, para 

obter a pós-graduação stricto 

sensu e poder se dedicar à 

docência superior.

Nesse tocante em 2000, 

foi admitido no Mestrado 

de Cirurgia da UFC, que 

foi concluído em 2003, 

com a defesa e aprovação 

da sua Dissertação de 

>>>
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Mestrado “Derivação 

gástrica de Capella: estudo 

de metabólitos e proteínas 

de fase aguda, comparando 

as vias de acesso mediana 

versus bicostal”, elaborada 

sob a orientação do Prof. 

Dr. Paulo Roberto Leitão de 

Vasconcelos.

Tendo sido admitido, por 

concurso público, como 

professor assistente do 

Curso de Medicina da 

Universidade Estadual do 

Ceará – MedUece, em 2006, 

após oito ano de labuta 

docente, tomou a decisão 

de enveredar na pesquisa 

médica, ingressando, em 

2013, no doutorado do 

Programa de Pós-Graduação 

em Cirurgia da UFC, que 

viria a concluir em pouco 

mais de dois anos, em 2015, 

com defesa e aprovação da 

sua Tese “Modelo acadêmico 

teórico-prático de ensino 

em vídeo-cirurgia, por meio 

de novo simulador real de 

cavidade abdominal”, tendo 

por orientador o Prof. Dr. 

Manoel Odorico de Moraes 

Filho.

A partir da sua Tese de 

Doutorado, o Dr. Luiz 

Moura desenvolveu o 

Simulador Cavidade 

Abdominal (Número do 

Registro de Patente no 

INPI: BR 2022 013440 0), 

a Escala de Progressão de 

Habilidade e Proficiência 

em Vídeo-Cirurgia para 

avaliação estruturada do 

desempenho do treinando, 

instalou o Laboratório de 

Habilidades Cirúrgica, 

integrando na matriz 

curricular da graduação e 

na pós-graduação médica, 

de vários hospitais escolas 

do Ceará (e.g. IJF, HGF, 

HGCC, SCMF, Hospital das 

Clínicas da UFC), do Centro 

Universitário UniChristus) 

e do Brasil – (Universidades 

Federais do Pará, do 

Amazonas, do Maranhão, 

do Piauí, do Ceará, de 

Pernambuco), além do 

Hospital do Mandaqui de São 

Paulo-SP.

Foi professor de Clínica 

Cirúrgica do Curso de 

Medicina da Universidade 

Estadual do Ceará 

(MedUece), de 2006 até 

2022, quando se aposentou 

como professor adjunto. 

Atualmente, desde 2015, 

ele é professor de Clínica 

Cirúrgica e Coordenador 

do Colegiado do Mestrado 

Profissional de Inovação 

Tecnológica e Simulação 

Realística na Área de Saúde 

do Centro Universitário 

UniChristus.

No Laboratório de 

Habilidades Cirúrgicas 

do Centro Universitário 

UniChristus, sob a sua 

coordenação, são realizados 

os Cursos lato sensu de 

Cirurgia Minimamente 

Invasiva e Robótica, já na 

décima Edição, autorizados 

pelo MEC e promovidos 

pelo Programa de Pós-

Graduação, em parceria 

com os Capítulos do Ceará 

do Colégio Brasileiro 

de Cirurgiões (CBC), da 

Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Minimamente 

Invasiva e Robótica (Sobracil) 

e da Sociedade Brasileira 

de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica (SBCBM). Nesse 

laboratório são realizadas, 

também, as pesquisas de 

simulação realística, para 

validação, aplicabilidade e 

usabilidades de produtos 

(simuladores, modelos de 

treinamento, de ensino e 

de protocolos) do Mestrado 

Profissional de Tecnologia 

Minimamente Invasiva e 

Simulação Realística.

É, presentemente, Diretor 

Técnico do Núcleo do 

>>>
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Obeso do Ceará, entidade 

privada, de assistência ao 

tratamento clínico-cirúrgico 

da obesidade e doença 

metabólica.

Foi membro da Câmara 

Técnica de Cirurgia 

do Conselho Regional 

de Medicina do Ceará 

(CREMEC), de 1993 a 2008, e 

da Comissão de Construção 

do Hospital Regional 

Unimed (HRU), de Fortaleza, 

inaugurado em 1999.

Foi presidente dos Capítulos 

do Ceará do Colégio 

Brasileiro de Cirurgiões (CBC, 

de 1996-1998), da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica 

(SBCBM, de 2002-2006), 

Sociedade Brasileira de 

Médicos Escritores – 

Regional Ceará (Sobrames/

CE, de 1998-2000) e membro 

titular dessas instituições.

Foi o presidente do I 

Congresso Brasileiro de 

Trauma, realizado em 

Fortaleza, pela Sociedade 

Brasileira de Atendimento 

ao Trauma (SBAIT), como 

inauguração científica 

do novo IJF, em 1995, e o 

presidente do V Congresso 

Brasileiro de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica e do 

XVIII Congressos Brasileiro 

de Cirurgia Bariátrica 

e Metabólica, ambos 

realizados em Fortaleza, 

respectivamente, em 2003 e 

em 2018.

Publicou o livro Modelo 

de Treinamento de 

Endossuturas por meio 

de Simulação Realísticas 

(2018) - Novas Edições 

Acadêmicas e vários 

capítulos de livros técnicos 

e científicos, oriundos de 

dissertações de mestrado, da 

tese de doutorado e artigos 

publicados em revistas 

nacionais e internacional.

O Prof. Dr. Luiz Moura, em 

seu currículo da Plataforma 

Lattes, atualizado em 

12/08/2022, tem registro 

de: 21 trabalhos publicados, 

25 capítulos de livros; 107 

trabalhos apresentados em 

Congressos, 32 resumos 

(vários deles premiados); 

quatro patentes registradas 

e três programas de 

computador; participou 

de 213 eventos médicos e 

científicos, muitos deles 

de forma ativa, como 

organizador e/ou expositor.

O Prof. Dr. Luiz Moura 

foi orientador de: 28 

especialistas, três mestres 

21 estudantes de Iniciação 

Científica e participou de 

11 bancas de defesa de 

mestrado, três de doutorado, 

e ainda 15 qualificações 

de mestrado, três 

qualificações de doutorado, 

13 monografias, além de 

outras bancas examinadoras 

de concursos e processos 

seletivos públicos. 

Possui vários registros 

no Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial (INPI) 

de patentes e aplicativos de 

simuladores como orientador 

do Mestrado de Tecnologia 

Minimamente Invasiva 

e Simulação Realística 

em Saúde, do Centro 

Universitário Unichristus.

Como síntese do seu 

momento atual como 

profissional pode-se assim 

qualificar o Dr. Luiz Moura: 

Cirurgião do Aparelho 

Digestivo, com área de 

atuação em cirurgia 

bariátrica e metabólica; 

Professor de Clínica 

Cirúrgica, Pesquisador 

e Membro do Corpo 

Docente do Mestrado 

Profissional em Tecnológica 

Minimamente Invasiva 

>>>
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e Simulação Realística 

em Saúde, do Centro 

Universitário Unichristus; 

Coordenador do Curso 

Avançado de Endossuturas 

e Endoanastomoses, da 

Sociedade Brasileira de 

Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica, já na sua décima 

edição nacional.

É membro titular da 

Academia Cedrense de 

Letras de Arte e Literatura 

(Patrono João Cândido Costa 

- Cadeira 30), desde 2011, e 

da Academia Cearense de 

Médicos Escritores (Patrono 

Argos Vasconcelos - Cadeira 

22), desde 2015.

Além das atividades de 

ensino (graduação e pós-

graduação), da educação 

continuada societária (lato 

sensu) e da pesquisa (stricto 

sensu), tem atuação em 

literatura.

Escreveu diversos livros 

literários (contos, crônicas 

e poesias relacionadas 

ao cotidiano médico): Tô 

Doente, Doutor! (1997), O 

Homem da Maleta Preta 

(2005), Trinta’Anos de 

Medicina – Arte Mede 

Sina (2010), Garrido e a 

Cirurgia Bariátrica (2020), e 

participou de mais de trinta 

antologias das academias 

e sociedades. No prelo, 

O Criador de Casos ou O 

Contador de Estórias.

Recebeu os seguintes 

títulos e homenagens 

oficiais: Comenda Distinção 

no Ensino Médico do 

Departamento de Cirurgia 

da UFC (2002); Comenda 

Liberato Moacir de Aguiar da 

Câmara Municipal de Cedro 

(1988); Comenda Servidor 

Exemplar do Instituto Dr. 

José Frota (2004); Título 

de Cidadão Fortalezense 

da Câmara Municipal de 

Fortaleza (2012).

Por sua atuação docente 

no Curso de Medicina da 

Universidade Estadual do 

Ceará (UECE), foi alvo das 

seguintes homenagens: 

Professor homenageado da 

"Turma Prima" (2008), da 5ª 

Turma (2012) e da 10ª Turma 

(2015); Paraninfo da 6ª Turma 

(2012); Comenda Joaquim 

Eduardo de Alencar do 

Centro Acadêmico Joaquim 

Eduardo de Alencar (CAJEA) 

(2014) e Nome da 7ª Turma 

(2013).

Como reconhecimento 

profissional, recebeu as 

seguintes premiações e 

distinções: Melhor Vídeo, 

do III Congresso Brasileiro 

de Cirurgia da Obesidade 

(2000); Melhor Vídeo, do 

IV Congresso Brasileiro 

de Cirurgia da Obesidade 

(2001); Melhor Vídeo, da IV 

Jornada Cearense de Video-

Cirurgia (Sobracil) (2008); 

Reconhecimento técnico 

científico promovido pelos 

residentes de Cirurgia Geral, 

do Hospital Geral César Cals 

(2008); 2º lugar na premiação 

do trabalho "Escala de 

progressão de habilidades e 

proficiência em suturas por 

vídeo-cirurgia aplicada em 

treinamento de Cirurgia 

Bariátrica e Metabólica" 

do Congresso Brasileiro 

de Cirurgia Bariátrica e 

Metabólica. (2018); e Prêmio 

Maryland 2021, da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia 

Minimamente Invasiva e 

Robótica (2021).

Obteve a homenagem 

do colegiado de Ciências 

Médico-Cirúrgicas da UFC 

por ser a Tese de Doutorado 

daquela instituição, junto à 

CAPES, de maior relevância, 

com braços do produto 

inicial, em dissertações, 

teses e trabalhos publicados, 

citações bibliográficas, 
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baseados em simulação 

realística.

O Acad. Luiz Gonzaga de 

Moura Júnior foi empossado 

na Academia Cearense 

de Medicina (ACM), em 

29/09/2023, na Cadeira nº 

36, patroneada por Manoel 

Duarte Pimentel, tendo 

como último ocupante 

o membro honorável 

Francisco Valter da Justa 

Freitas, sendo saudado na 

ocasião pelo confrade Ivan 

de Araújo Moura Fé.

De um primeiro casamento 

com a colega Marcia 

Sabiá teve quatro filhos: 

Mayra (odontóloga) Renan 

(administrador de empresas), 

Nayanna (jornalista, 

advogada e doutora em 

relações internacionais) e 

Regis Luiz (engenheiro de 

produção). Ao ficar viúvo, 

casou-se com Joana D`Arc 

Lima, Mater Amabilis, que o 

ajudou a criar os filhos órfãos 

e os netos Luiz Henrique, 

Gabriela, Violeta, Vida, Ravi 

e Geovana.
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ENTREGA DO TÍTULO DE DR. HONORIS CAUSA 
DA UECE AOS PROFESSORES ADIB JATENE E 

MANASSÉS FONTELES

JORNAL DO MÉDICO | NOVEMBRO DE 2023

AUTOR: DR. MARCELO GURGEL CARLOS DA SILVA
Conselheiro do Jornal do Médico

Membro titular da ACM – Cadeira 18
CRM/CE 2412

OCORREU NA NOITE 

DA SEXTA-FEIRA, 6 DE 

OUTUBRO DE 2023, NO 

AUDITÓRIO PAULO 

PETROLA, A SESSÃO 

SOLENE DO CONSELHO 

UNIVERSITÁRIO (CONSU) 

DA UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO CEARÁ 

(UECE), COM O PROPÓSITO 

DA ENTREGA (IN 

MEMORIAM) DO TÍTULO 

DE DOUTOR HONORIS 

CAUSA DO PROFESSOR 

DOUTOR ADIB DOMINGOS 

JATENE E DA OUTORGA 

DESSE TÍTULO AO 

PROFESSOR DOUTOR 

MANASSÉS CLAUDINO 

FONTELES.

Compuseram a mesa 

diretora o vice-reitor em 

exercício na reitoria e vice-

presidente do Conselho 

Universitário (Consu), 

professor Dárcio Ítalo Alves 

Mesa diretora e alguns docentes convidados na Sessão Solene da entrega título de Dr. Honoris Causa da 
Uece aos professores Adib Jatene Manassés e Fonteles

>>>
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Teixeira; os ex-reitores da 

Uece, os professores Cláudio 

Régis de Lima Quixadá, 

Jader Onofre de Morais; José 

Jackson Coelho Sampaio e 

Manassés Claudino Fonteles; 

o conselheiro e decano 

dos diretores Prof. Luciano 

Moura Cavalcante; e o Prof. 

José Glauco Lobo Filho, como 

representante da família 

Jatene.

Prestigiando e 

acompanhando a 

cerimônia, também se 

fizeram presentes outros 

conselheiros do Consu, 

professores da Uece e de 

outras instituições de ensino 

superior e autoridades 

convidadas, a exemplo 

do reitor da Universidade 

Mackenzie, Prof. Marco 

Túlio Vasconcelos, nesse 

ato também representando 

o presidente da Igreja 

Presbiteriana do Brasil, 

reverendo Roberto 

Brasileiro, e do presidente 

da Academia Cearense de 

Medicina, o Dr. Janedson 

Baima Bezerra, que se 

fazia acompanhar de um 

bom número de confrades 

e confreiras do sodalício 

médico cearense.

Coube ao docente Marcelo 

Gurgel Carlos da Silva, 

professor titular de Saúde 

Pública da Uece, discursar 

em homenagem ao professor 

Adib Jatene, realizando um 

resgate histórico de sua vida, 

a partir do seu nascimento 

em Xapuri, no Acre, em 4 

de junho de 1929 até o seu 

falecimento, em São Paulo, 

aos 85 anos de idade, em 14 

de novembro de 2014.

O Prof. Marcelo Gurgel 

discorreu sobre as grandes 

realizações do homenageado, 

tanto as pessoais 

como as profissionais, 

realçando as inovadoras 

colaborações cirúrgicas, 

de reconhecimento 

internacional, e as 

contribuições como gestor 

público, pelos cargos altos 

que ocupou, como Secretário 

Estadual da Saúde de São 

Paulo e Ministro da Saúde, 

e ainda por seu papel de 

pesquisador e formador de 

recursos humanos no âmbito 

da cardiologia e da cirurgia 

cardíaca.

Em seu elóquio, o professor 

doutor Marcelo Gurgel 

aproveitou a oportunidade 

para recordar que o 

professor Adib Jatene esteve 

presente na Uece, proferindo 

a aula magna inaugural do 

Curso de Medicina da Uece 

(MedUece), em 25 de março 

de 2003, causando grande 

impacto nos meios médicos 

e na comunidade acadêmica 

cearenses e escreveu o 

prefácio do livro “Medicina 

da Uece: a década que levou 

ao máximo”, de autoria 

de João Brainer Clares de 

Andrade e Marcelo Gurgel 

Carlos da Silva, obra que 

narra os feitos dos primeiros 

dez anos de funcionamento 

do curso.

Nos termos da Resolução 

Nº 946-CONSU, de 4 de 

março de 2013, o Conselho 

Universitário da Uece 

aprovou, por unanimidade, 

a proposta de concessão do 

título de Doutor Honoris 

Causa ao professor 

Adib Domingos Jatene 

apresentada pela conselheira 

Gláucia Maria Posso Lima, 

então diretora do Centro de 

Ciências da Saúde.

A entrega do título ainda 

em vida, originalmente 

previsto para ser um dos 

atos comemorativos dos 

dez anos de existência do 

curso médico da Uece, 

não fora possível devido a 

vários problemas de saúde 
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do agraciado que culminou 

com o seu desaparecimento 

terreno. Entrecortados 

pelo período da pandemia 

de Covid-19, dez anos se 

passaram então para que 

se ajustasse a entrega do 

galardão acadêmico, como 

parte da programação 

alusiva aos 20 anos da 

MedUece, ao representante 

indicado pela família Jatene, 

o professor doutor José 

Glauco Lobo Filho, ex-vice-

reitor da Universidade 

Federal do Ceará, e 

considerado um grande 

amigo e discípulo de Adib 

Jatene no Ceará.

Após a leitura da Resolução 

Nº 946-CONSU, feita pela 

secretária dos Órgãos de 

Deliberação Coletiva SODC, 

senhora Ana Valda Pinheiro 

Lima, o presidente da sessão 

solene do Consu, professor 

Dárcio Ítalo Alves Teixeira, 

fez a entrega in memoriam 

do título honorífico do 

professor doutor Adib 

Domingos Jatene ao 

professor José Glauco 

Lobo Filho, representante 

da família Jatene, que, 

com muita sensibilidade 

e propriedade, dada a sua 

longa relação de amizade e 

de afeição profissional com 

o professor Adib Jatene 

e também com os filhos 

do homenageado, relatou 

passagens importantes 

da vida de Adib Jatene e 

registrou os agradecimentos 

da família Jatene em face 

da honraria conferida pela 

Uece.

Ato contínuo, a mestra 

de cerimônia convidou 

a secretária dos Órgãos 

de Deliberação Coletiva 

SODC senhora Ana Valda 

Pinheiro Lima, para proceder 

à leitura da Resolução Nº 

1.878-CONSU, de 30 de 

junho de 2023, oriunda da 

proposição apresentada pelo 

professor Marcelo Gurgel 

Carlos da Silva, em que o 

Conselho Universitário 

da Uece aprovou, por 

unanimidade, a proposta 

de concessão do título de 

Doutor Honoris Causa ao 

professor Manassés Claudino 

Fonteles.

Competiu ao ex-reitor da 

Uece e professor titular de 

Saúde Pública, José Jackson 

Coelho Sampaio, saudar o 

professor Manassés Claudino 

Fonteles, apresentando 

em seu discurso, de forma 

pormenorizada, os títulos 

principais da carreira 

acadêmica do laureado, 

acessíveis em seu vasto 

curriculum vitae disponível 

em plataforma virtuais, 

que justificavam a outorga 

honorífica ueceana.

Para o professor Jackson 

Sampaio, o professor 

Manassés Fonteles é 

detentor de extenso 

currículo dentro e fora da 

Uece. Ocupou a reitoria da 

Uece por dois mandatos, e 

nesses exercícios, apenas 

para citar algumas de suas 

realizações, criou: o curso 

de medicina da Uece em 

Fortaleza, o Programa de 

Pós-Graduação em Ciências 

Fisiológicas, o Instituto 

Superior de Ciências 

Biomédicas – ISCB, o Núcleo 

de Pesquisa e Inovação em 

Saúde Coletiva – NUPEINSC, 

o Núcleo de Computação 

Científica e Aplicada – NCCA 

e o Núcleo de Educação 

Ambiental – NEA.

Antes do seu ingresso na 

Uece, vindo como professor 

aposentado da Universidade 

Federal do Ceará, onde 

exercera uma profícua 

atividade acadêmica, já era 

uma referência nacional na 

pesquisa em farmacologia 

e possuidor de descobertas 
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científicas que lhe 

aportavam vistosos créditos 

no cenário internacional.

Em sua atuação após os 

mandatos à frente da 

Reitoria da Universidade 

Estadual do Ceará, o 

professor Manassés Fonteles 

exerceu a Reitoria da 

Universidade Presbiteriana 

Mackenzie, em São Paulo, 

e deu sequência as suas 

atividades de pesquisas junto 

à Universidade Federal de 

São Paulo.

Após o cumprimento da 

liturgia da outorga, com a 

aplicação simbólica da borla 

pelo Magnífico Reitor ao 

laureado docente, ficou a 

cargo da Dra. Graça Fonteles, 

presidente da Academia 

Fortalezense de Letras 

e digníssima esposa do 

professor Manassés Fonteles, 

agradecer a concessão do 

título, fazendo a leitura de 

um discurso em nome do seu 

consorte, e proferir algumas 

palavras sobre o percurso 

profissional do seu dileto 

marido, agradecendo a todos 

que contribuíram com sua 

caminhada. Ao término, o 

professor Manassés também 

verbalizou algumas palavras 

em agradecimento ao título a 

ele concedido e manifestou a 

sua gratidão aos ali presentes 

no evento.

Encerrando a cerimônia, o 

professor Dárcio Teixeira 

falou sobre os dois agraciados 

da noite, anunciando que 

o título de Doutor Honoris 

Causa é um reconhecimento 

que a Universidade 

reserva a “indivíduos cujas 

contribuições excepcionais 

transcenderam as 

fronteiras do conhecimento, 

enriquecendo a vida de 

inúmeras pessoas em todo o 

mundo”.

A esplendorosa solenidade 

teve por Mestre de 

Cerimônia a jornalista 

Adriana Rodrigues que 

cumpriu, rigorosamente, o 

protocolo elaborado por Ana 

Paula Leite da Silva, a Chefe 

do Cerimonial da Uece, e 

por Itamara Jéssica da Silva 

Barros, sua Assistente do 

Cerimonial.

Para abrilhantar essa noite 

festiva, a audiência fio 

brindada com a apresentação 

do trio de violões da Uece, 

sob a coordenação do 

professor Marcos Maia, 

denominado Grupo Quartzo 

Verde, composto por alunos 

do curso de licenciatura em 

música e bolsistas dee projeto 

de iniciação artística. Esse 

grupo conta com repertório 

de músicas brasileiras, em 

arranjos próprios, visando à 

performance como meio de 

educação musical.

Finda a solenidade, o 

casal Manassés e Graça 

Fonteles ofereceu aos 

convidados um coquetel, 

com farta e diversificada 

oferta de canapés, da chef 

Solange Gurgel, gerando 

um momento de intenso 

congraçamento entre 

tantos amigos, colegas e 

admiradores do recém-

laureado.
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